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Secretaria da Mulher reforça 
conscientização e cuidado 
durante o Outubro Rosa 
em Iguaba Grande

Iguaba Grande recebe pela primeira vez a Expo 
Mundo dos Robôs com entrada gratuita

Quase metade dos municípios
está em alerta ou risco 
para presença do 
Aedes aegypti

Defesa Civil de Campos 
reforça prevenção com
246 vistorias em árvores 
no primeiro semestre

Angra Rock agita 
o Cais de Santa 
Luzia no fi nal 
deste mês

Estado do Rio poderá 
contar com programa 
de prevenção da saúde 
à síndrome XYY

A Prefeitura de Iguaba Grande, por 
meio da Secretaria de Direitos e Cuidados 
da Mulher, reforça durante o mês de outubro 
a importância da conscientização sobre o 
câncer de mama, integrando a mobilização 
do Outubro Rosa.

A Secretaria Municipal de Defesa Civil 
de Campos realizou 246 vistorias de vegeta-
ção no primeiro semestre de 2026, com foco 
na identifi cação e avaliação de árvores que 
poderiam oferecer riscos...

O Cais de Santa Luzia vai rece-
ber, de 30 de outubro a 1º de novembro, 
a 1ª edição do Angra Rock. O evento 
gratuito reunirá 16 bandas de diferentes 
vertentes do gênero, em três dias de 
muita música.

O Programa de Prevenção da Saú-
de à Síndrome XYY, também conhecida 
como Síndrome de Jacobs, poderá ser 
instituído no Estado do Rio de Janeiro. 
É o que defi ne o Projeto de Lei 4.556/18, 
aprovado, em primeira discussão...
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Iguaba Grande recebe pela primeira vez a Expo 
Mundo dos Robôs com entrada gratuita

Defesa Civil de Campos reforça prevenção com
246 vistorias em árvores no primeiro semestre

Tecnologia, diversão e 
muita interatividade prometem 
movimentar  Iguaba Grande 
durante o mês de outubro. Pela 
primeira vez, a cidade recebe a 
Expo Mundo dos Robôs, uma 
atração que reúne 24 robôs e 
promete encantar crianças e 
adultos com uma experiência 
repleta de descobertas e entre-
tenimento.

A exposição teve início 
no último sábado (10), durante 
o feriadão do Dia das Crianças, 
e segue até 31 de outubro, na 
quadra da Praça da Estação, 

com entrada gratuita. A visitação 
acontece das 8h às 17h.

E as atrações não pa-
ram por aí! Além de conhecer 
de perto os 24 robôs, o público 
iguabense e os turistas poderão 
acompanhar duas apresenta-
ções especiais da “Turminha dos 
Robôs”, um espetáculo teatral 
que combina música, persona-
gens e muita interação com a 
criançada.

A primeira apresentação 
será no dia 17 de outubro, duran-
te o Iguakids, evento preparado 
especialmente para celebrar 

o mês das crianças. Já no dia 
24 de outubro, a Turminha dos 
Robôs retorna para animar a FE-
CIG 2026 – Feira de Ciências de 
Iguaba Grande, unindo diversão, 
ciência e conhecimento em uma 
programação especial.

Com entrada gratuita e 
atrações para toda a família, a 
Expo Mundo dos Robôs promete 
transformar outubro em um mês 
de muita diversão, aprendizado 
e experiências inesquecíveis, 
oferecendo uma excelente op-
ção de lazer para moradores e 
visitantes de Iguaba Grande.

A Secretaria Municipal de 
Defesa Civil de Campos realizou 
246 vistorias de vegetação no 
primeiro semestre de 2026, com 
foco na identificação e avaliação 
de árvores que poderiam oferecer 
riscos à população, aos imóveis, 
às vias públicas e à infraestrutu-
ra urbana. No mesmo período, 
foram registradas 136 atuações 
em situações envolvendo queda 
total ou parcial de árvores.

O trabalho reforça o com-
promisso do governo Frederico 
Paes com a prevenção de aci-
dentes e a segurança dos mo-
radores. Por meio das vistorias, 

os agentes avaliam as condições 
dos vegetais e orientam sobre as 
medidas necessárias para redu-
zir os riscos, buscando agir antes 
que ocorram quedas e danos.

O setor recebe, em mé-
dia, 60 solicitações por mês. A 
demanda evidencia a importân-
cia do acompanhamento das 
condições das árvores e da 
participação da população na 
prevenção.

A Defesa Civil ressalta 
que a manutenção e a conser-
vação das árvores localizadas 
dentro de terrenos particulares 
são de responsabilidade dos pro-

prietários. Cabe a eles acompa-
nhar as condições da vegetação 
e adotar as medidas necessárias, 
observando as orientações técni-
cas e as autorizações aplicáveis, 
para evitar riscos a terceiros, ao 
próprio imóvel e à infraestrutura 
pública.

Além de atuar nas ocor-
rências, a Secretaria promove a 
conscientização sobre a preser-
vação e o cuidado adequado com 
as árvores. A prevenção depende 
também da participação dos mo-
radores, contribuindo para uma 
cidade mais arborizada, segura 
e sustentável.

Secretaria da Mulher reforça 
conscientização e cuidado 
durante o Outubro Rosa em 

Iguaba Grande
A Prefeitura de 

Iguaba Grande, por meio 
da Secretaria de Direitos 
e Cuidados da Mulher, 
reforça durante o mês de 
outubro a importância da 
conscientização sobre o 
câncer de mama, inte-
grando a mobilização do 
Outubro Rosa.

A campanha se 
soma ao trabalho de-
senvolvido durante todo 
o ano pela Secretaria, 
com iniciativas voltadas 
ao acolhimento, à garan-
tia de direitos, à autono-
mia, à informação e ao 
bem-estar das mulheres 
iguabenses.

Durante o Outubro 
Rosa, a Secretaria busca 
ampliar a conscientização 
e incentivar as mulheres 

a manterem os cuidados 
com a própria saúde. A 
informação e a atenção 
aos sinais do corpo são 
importantes aliadas para 
a prevenção e, principal-
mente, para a detecção 
precoce da doença.

A mobi l ização 
também reforça a propos-
ta da Secretaria de estar 
cada vez mais próxima 
das mulheres, fortalecen-
do uma rede de apoio e 
estimulando o autocui-
dado.

Mais do que vestir 
rosa durante o mês de 
outubro, a mensagem é 
de atenção durante todo 
o ano: informação, pre-
venção e cuidado também 
são formas de proteger 
vidas.

Angra Rock agita o Cais de Santa Luzia 
no fi nal deste mês

O Cais de Santa Luzia 
vai receber, de 30 de outubro a 
1º de novembro, a 1ª edição do 
Angra Rock. O evento gratuito 
reunirá 16 bandas de diferentes 
vertentes do gênero, em três 
dias de muita música.

Promovido pela Prefei-
tura de Angra dos Reis, por 
meio da Secretaria de Cultura e 
Patrimônio, o evento tem como 
objetivo valorizar os artistas 
locais e regionais e oferecer ao 
público uma programação dedi-
cada ao rock.

Entre os destaques está o 
show da banda Galileo, que fará 
um tributo ao Queen, no sábado, 
31, às 23h. O DJ Rodrigo Cama-

cho abre os três dias de evento.
Além dos shows, o An-

gra Rock contará com praça de 
alimentação, com food trucks e 
diferentes opções gastronômi-
cas ao público.

Programação
• 30 de outubro – sexta-

-feira
○ 15h - DJ Rodrigo Ca-

macho
○ 17h – Volúpia
○ 18h30 – In Black
○ 20h – Rubrô
○ 21h30 – Sereno
○ 23h – Black Bird
• 31 de outubro – sábado
○ 15h - DJ Rodrigo Ca-

macho
○ 15h30 – Quatro Sen-

tidos
○ 17h – Telúrio
○ 18h30 – Nômade
○ 20h – Panorama
○ 21h30 – Road Dogs
○ 23h – Galileo – Tributo 

ao Queen
• 1º de novembro – do-

mingo
○ 15h – DJ Rodrigo Ca-

macho
○ 17h – Hunter Queen
○ 18h30 – LM 70
○ 20h – Normandya
○ 21h30 – A Galera do 

Vinil
○ 23h – Dead N’Roses
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EXTRATO DO TERMO DE ADITAMENTO Nº04/2026 
AO CONTRATO DE LOCAÇÃO DE BEM IMÓVEL Nº 

19/SEPOL/2022

Com fundamento no Código Civil, Lei nº 8.245/1991 e 
art. 62, §3º, I da Lei nº 8.666/1993, e suas alterações 

posteriores.

PARTES: Contratante: Município de Araruama 
(Secretaria Municipal de Política Social, Trabalho e 
Habitação – SEPOL);

Contratada: Ivan Coelho de Almeida

OBJETO: O presente Aditivo tem por objeto a 
alteração contratual, almejando também o reajuste 
correspondente a 2,756530% do valor do respectivo con-
trato, com base no índice do IGP-M, conforme previsão 
contratual, sendo o valor mensal de R$ 4.412,31 (quatro 
mil quatrocentos e doze reais e trinta e um centavos), tota-
lizando para os 12 (doze) meses o valor de R$ 52.947,72 
(cinquenta e dois mil novecentos e quarenta e sete reais 
e setenta e dois centavos), de acordo com a solicitação 
do locador e previsão contratual.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº:15.132/2024

VALOR: o valor global é de 52.947,72 (cinquenta e 
dois mil novecentos e quarenta e sete reais e setenta e 
dois centavos).

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS E FINANCEIROS: 
Para o exercício fi nanceiro de 2026, os recursos orça-
mentários e fi nanceiros para a liquidação do presente 
objeto estão alocados à conta das seguintes dotações: 
PT 07.01.082440015.2.156, ED 3390.36.00.00, Fonte de 
Recursos nº 1660, no valor de R$ 13.236,93 (treze mil 
duzentos e trinta e seis reais e noventa e três centavos).

O saldo remanescente será empenhado no orçamento 
a ser consignado o exercício fi nanceiro seguinte.

PRAZO DE VIGÊNCIA: de 03 de outubro de 2026 a 
03 de outubro de 2027.

DATA DE CELEBRAÇÃO: Araruama, 01 de outubro 
de 2026.

ERRATA

Pelo presente instrumento, fica RETIFICADO o 
Termo de Reconhecimento de Dívida ao Contrato de 
Locação de Bem Imóvel nº 130/2021, celebrado entre o 
MUNICÍPIO DE ARARUAMA, Estado do Rio de Janeiro, 
pessoa jurídica de direito público interno, com sede no 
Paço Municipal, situado na Avenida John Kennedy, n° 
120, Centro, Araruama/RJ, CEP: 28.979-087, inscrito 
no CNPJ(MF) sob o n°28.531.762/0001-33, nos termos 
do Decreto Municipal nº 51 de 07/04/2025, neste ato re-
presentado pela Secretária Municipal de Administração, 
Sra. Kalimeire Camilo Lanes e pela Chefe de Gabinete, 
Sra. Cristiane Meireles Lopes, residente e domiciliada 
nesta Cidade, como DEVEDOR e o Sr. Amauri Braga de 
Figueiredo, brasileiro, viúvo, empresário e a Sra. Thay-
sa Marinho Figueiredo, brasileira, casada, empresária, 

ambos residentes e domiciliados nesta Cidade, neste ato 
representados por seu procurador, Sr. Hukenderson Pinto 
Gomes, brasileiro, casado, corretor de imóveis, portador da 
Carteira de Identidade nº 58.192/O, expedida pelo CRECI/
RJ, com endereço profi ssional na Avenida Getúlio Vargas, 
nº 221, sala 506, Centro, Araruama/RJ, como CREDOR, 
referente ao erro material apontado pela Secretaria Mu-
nicipal de Administração às fl s. 177, constante nos autos 
do processo administrativo nº 6.009/2024.

Onde se lê:

CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO

O MUNICÍPIO DE ARARUAMA reconhece o dever 
de indenizar a CREDORA no montante de R$12.704,16 
(doze mil, setecentos e quatro reais e dezesseis centavos), 
referente à regularização dos aluguéis vencidos durante o 
período de 13.04.2026 à 30.06.2026, apresentada e listada 
às fl s. 152/154 do processo administrativo nº 6.009/2024.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O crédito que se confere 
à CREDORA decorre do reconhecimento da dívida pelo 
MUNICÍPIO DE ARARUAMA, na forma preconizada no 
art.59 da Lei 8.666/93, em virtude do Contrato de Loca-
ção de Bem Imóvel nº 130/2021, cujo objeto consiste na 
locação de bem imóvel para utilização da sede do PRO-
CON, localizado na Avenida John Kennedy, nº 82, Loja 
08, Centro Comercial Trade Center, Lote 10A, Quadra A, 
Centro, Araruama/RJ.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A Locação em questão en-
contrava-se amparada pelo Contrato de Locação de Bem 
Imóvel nº 130/2021, em favor dos locadores Amauri Braga 
de Figueiredo e Thaysa Marinho Figueiredo, sujeitando-se 
as partes às disposições da Lei nº 8.666/93.

PARÁGRAFO TERCEIRO: O período de ocupação 
fática do imóvel compreende o período de 13.04.2026 à 
30.06.2026.

PARÁGRAFO QUARTO: O reconhecimento de dívida 
constante deste instrumento é defi nitivo e irretratável, 
não implicando, de modo algum, novação ou transação e 
vigorará imediatamente.

Leia –se: 

CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO

O MUNICÍPIO DE ARARUAMA reconhece o dever 
de indenizar a CREDORA no montante de R$ 12.704,16 
(doze mil, setecentos e quatro reais e dezesseis centavos), 
referente à regularização dos aluguéis vencidos durante o 
período de 13.04.2026 à 13.06.2026, apresentada e listada 
às fl s. 152/154 do processo administrativo nº 6.009/2024.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O crédito que se confere 
à CREDORA decorre do reconhecimento da dívida pelo 
MUNICÍPIO DE ARARUAMA, na forma preconizada no 
art.59 da Lei 8.666/93, em virtude do Contrato de Loca-
ção de Bem Imóvel nº 130/2021, cujo objeto consiste na 
locação de bem imóvel para utilização da sede do PRO-
CON, localizado na Avenida John Kennedy, nº 82, Loja 
08, Centro Comercial Trade Center, Lote 10A, Quadra A, 
Centro, Araruama/RJ.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A Locação em questão en-
contrava-se amparada pelo Contrato de Locação de Bem 
Imóvel nº 130/2021, em favor dos locadores Amauri Braga 
de Figueiredo e Thaysa Marinho Figueiredo, sujeitando-se 
as partes às disposições da Lei nº 8.666/93.

PARÁGRAFO TERCEIRO: O período de ocupação 
fática do imóvel compreende o período de 13.04.2026 à 
13.06.2026.

PARÁGRAFO QUARTO: O reconhecimento de dívida 
constante deste instrumento é defi nitivo e irretratável, 
não implicando, de modo algum, novação ou transação e 
vigorará imediatamente.

Araruama, 05 de outubro de 2026.

MUNICÍPIO DE ARARUAMA

Kalimeire Camilo Lanes
Secretária Municipal de Administração

Cristiane Meireles Lopes
Chefe de Gabinete

Amauri Braga de Figueiredo
Thaysa Marinho Figueiredo 

Representados por Hukenderson Pinto Gomes
Locadores

PORTARIA Nº 228
13 DE OUTUBRO DE 2026

DISPÕE SOBRE A REVOGAÇÃO DA CESSÃO DE 
SERVIDOR PÚBLICO E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-

CIAS.

A PREFEITA MUNICIPAL DE ARARUAMA, no uso de 
suas atribuições e competências que lhe são conferidas 
por lei, em observância ao previsto no art. 89, inciso II, a, 
da Lei Orgânica.

RESOLVE:

Art. 1º Revogar a Portaria nº 393, de 02 de outubro 
de 2025, que dispõe sobre a cessão da servidora Luana 
Moreira Ramalho de Souza, matrícula 1338676, ocupante 
do cargo de Auxiliar de Disciplina, devendo a mesma 
retornar a prestação de seus serviços ao município de 
origem.

Art. 2º Essa Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.

Registre-se. Publique-se. Cumpra-se.

Gabinete da Prefeita, 13 de outubro de 2026

Daniela C. A. Soares
Prefeita 

Município de Araruama
Poder Executivo
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Pix ultrapassa 1 bilhão de chaves
cadastradas no Brasil

O  n ú m e r o  d e 
chaves Pix cadastradas 
no Brasil ultrapassou 
a marca de 1 bi lhão 
em setembro, segundo 
dados do Banco Cen-
tral (BC). Ao todo, o 
sistema contabilizava 
1,008 bilhão de regis-
tros no dia 30, ante 
998 milhões em agosto. 
O total representa um 
crescimento de aproxi-
madamente 80 milhões 
de chaves desde o fim 
de 2025, quando havia 
920 milhões.

O  n ú m e r o  d e 
chaves, porém, não cor-
responde à quantidade 
de usuários do siste-
ma. Como uma mesma 
pessoa pode cadastrar 
mais de uma chave, o 
Pix reúne cerca de 170 
mi lhões de cl ientes, 
entre pessoas físicas e 
jurídicas. Isso significa 
uma média próxima de 
seis chaves por cliente, 
considerando os núme-
ros aproximados.

Do total de re-
gistros, 956,7 milhões 

estavam vinculados a 
pessoas físicas e 51,2 
milhões a empresas, 
conforme os dados do 
BC.

Mais da metade 
dos cadastros corres-
ponde a chaves alea-
tórias, que permitem 
receber transferências 
sem precisar comparti-
lhar informações pesso-
ais, como Cadastro de 
Pessoas Físicas (CPF), 
telefone ou e-mail.

Confira a distribuição 

por tipo de chave:
•  A l e a t ó r i a s : 

526,8 milhões (52,3%);
•  C e l u l a r e s : 

166,3 milhões (16,5%);
• CPF: 153,9 mi-

lhões (15,4%);
• E-mails: 144,6 

milhões (14,3%).

Como funcionam
As chaves Pix 

são identificadores as-
sociados a uma conta 
bancária ou de paga-
mento e facilitam o en-
vio e o recebimento 

de dinheiro. O usuário 
pode cadastrar CPF, 
C a d a s t r o  N a c i o n a l 
de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ) ,  número  de 
celular, endereço de 
e-mail ou uma chave 
aleatória gerada pela 
instituição financeira.

Pessoas físicas 
podem cadastrar até 
cinco chaves por conta, 
empresas podem regis-
trar até 20. Cada chave 
só pode estar vinculada 
a uma conta por vez.

O  cadas t ro  e 

o gerenciamento são 
feitos pelo aplicativo 
ou internet banking da 
instituição financeira. A 
chave Pix, entretanto, 
não é obrigatória, tam-
bém é possível realizar 
transferências utilizan-
do os dados bancários 
do destinatário, além de 
recursos como Código 
QR.

Volume de
transações

O avanço no nú-
mero de chaves acom-
panha a utilização do 
Pix para transferências 
e pagamentos cotidia-
nos. Em setembro, fo-
ram processadas 7,1 
bilhões de transações 
pelo Sistema de Paga-
mentos Instantâneos 
(SPI), do Banco Cen-
t ra l ,  mov imen tando 
aproximadamente R$ 
3,2 trilhões.

O SPI processa 
e l iquida transferên-
cias entre diferentes 
instituições financeiras 
em tempo real. Opera-
ções realizadas entre 
clientes de uma mesma 
instituição podem ser li-
quidadas internamente, 
sem passar pelo siste-
ma do BC.

Segurança dos
cadastros
A chave a lea-

tória permite receber 
valores sem divulgar 
diretamente dados pes-
soais. Ainda assim, os 
usuários devem conferir 
a identidade do destina-
tário antes de confirmar 
uma transferência.

Em novembro de 
2025, o Banco Central 
informou que estuda-
va mecanismos para 
permitir o bloqueio da 
criação de novas cha-
ves não autorizadas, 
como medida adicional 
de prevenção a fraudes.
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PROCESSO Nº 20072/2026

S Ó L I D A E N G E N H A R I A LT D A ,  C N P J  n º 
72.045.925/0001-60, torna público que RECEBEU a 
Licença Ambiental DE INSTALAÇÃO nº 0127/2026, de 
acordo com o Artigo 70 da Lei Complementar Nº 138/2018, 
para a(s) atividade(s) de Projeto para construção de prédio 
comercial, situada no seguinte endereço: Área B, com 
2.799,907 m², resultante do desmembramento de uma 
área de com 6.899.492 m², por sua vez desmembrada 
de uma área com 7.376,945 m², situada no Centro, Ara-
ruama-RJ.

Foi determinado o cumprimento das exigências conti-
das nas normas e instruções de Licenciamento da SEMAG.

Licença Ambiental
de Araruama

Quase metade dos municípios está em alerta ou risco 
para presença do Aedes aegypti

O Ministério da Saúde 
divulgou o resultado do 2º 
ciclo do Levantamento Rá-
pido de Índices para Aedes 
aegypti (LIRAa). Dos 3.732 
municípios que informaram 
os dados epidemiológicos 
à pasta, 49,2% estão em si-
tuação de alerta ou de risco 
para a presença do mosquito 
transmissor da dengue, da 
chikungunya e da zika. 

Realizado entre maio 
e agosto de 2026, o levan-
tamento aponta que a maior 
parte dos criadouros está 
em recipientes presentes 
no cotidiano da população. 
Vasos e pratos de plantas, 
garrafas e outros recipientes 
que podem acumular água 
representam 42,3% dos fo-
cos identificados do Aedes 
aegypti.

Na sequência, apa-
recem os reservatórios de 
água, como caixas-d’água e 

tonéis, com 26,1%, e pneus 
e resíduos sólidos, como 
garrafas PET, latas e entulho, 
que correspondem a 23% 
dos criadouros. 

Perfil regional
O tipo de criadouro 

encontrado varia de acordo 
com a região do país.

• Norte: predominam 
pneus e resíduos sólidos; 

• Nordeste: destacam-
-se os recipientes utilizados 
para armazenamento de 
água; 

• Sudeste, Sul e Cen-
tro-Oeste: predominam va-
sos e pratos de plantas, 
garrafas e outros recipientes 
que podem facilmente acu-
mular água. 

Ações de prevenção
e controle 

Segundo o Ministério 
da Saúde, os Agentes de 

Combate às Endemias (ACE) 
atuam na prevenção e no 
controle das arboviroses, 
com a identificação e o tra-
tamento de criadouros, além 
da orientação da população 
sobre medidas de prevenção. 
Até o fim deste ano, está pre-
vista a formação de mais de 
300 mil profissionais. 

Entre as estratégias 
de controle do Aedes aegypti 
estão a Borrifação Residual 
Intradomiciliar em imóveis 
especiais — como escolas, 
unidades de saúde e locais 
de grande circulação —, as 
Estações Disseminadoras 
de Larvicida e o método 
Wolbachia. 

Também são utiliza-
das as ovitrampas, dispositi-
vos que permitem monitorar 
a presença do Aedes aegypti 
por meio da coleta de ovos 
do mosquito. A estratégia 
pode ajudar a ident i f icar 

áreas com maior presença 
do vetor e está presente 
em aproximadamente 2 mil 
municípios, fornecendo in-
formações complementares 
aos indicadores obtidos pelo 
LIRAa. 

Cuidados dentro
e fora de casa 
Com a aproximação 

do verão e as condições 
climáticas associadas ao El 
Niño, o Ministério da Saúde 
alerta para a necessidade 
de reforçar as medidas de 
prevenção durante o período 
de maior risco de proliferação 
do Aedes aegypti. 

A pasta destaca que 
a participação da população 
é fundamental para evitar 
a formação de criadouros. 
A recomendação é realizar 
vistorias regulares dentro de 
casa e nas áreas externas 
para identificar e eliminar 

locais que possam acumular 
água. 

Entre as principais
orientações estão: 

• utilizar telas nas ja-
nelas e repelentes em áreas 
com transmissão das doen-
ças;

• remover recipientes 
que possam acumular água 
e se transformar em cria-
douros;

• manter reservatórios 
e caixas-d’água devidamente 
vedados;

• desobstruir calhas, 
lajes e ralos;

• colaborar com as 
ações de prevenção e con-
trole da dengue realizadas 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Mais informações so-
bre o Aedes aegypti estão 
disponíveis no Portal do Mi-
nistério da Saúde.

Estado do Rio poderá contar com programa 
de prevenção da saúde à síndrome XYY

Alerj aprova política estadual de cuidados às pessoas com transtorno 
de acumulação compulsiva de animais

O Programa de Prevenção 
da Saúde à Síndrome XYY, tam-
bém conhecida como Síndrome 
de Jacobs, poderá ser instituído 
no Estado do Rio de Janeiro. 
É o que defi ne o Projeto de Lei 
4.556/18, aprovado, em primeira 
discussão, na data de quinta-feira 
(10/08), pela Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj). A medida ainda precisa 
passar por uma segunda votação 
na Casa.

A síndrome é uma altera-

ção genética que afeta pessoas 
do sexo masculino e se caracte-
riza pela presença de um cromos-
somo extra. Muitos homens com 
a condição apresentam poucos 
sintomas ou nenhum e passam a 
vida sem o diagnóstico. Quando 
há manifestações, elas podem 
incluir estatura elevada, atraso na 
fala, difi culdades de aprendiza-
gem e maior risco de transtorno de 
défi cit de atenção e hiperatividade 
(TDAH).

Segundo o texto, o progra-

ma deverá oferecer, por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
avaliações médicas periódicas, 
exames clínicos e laboratoriais e 
campanhas anuais de orientação, 
prevenção e tratamento. A propos-
ta também prevê ações de cons-
cientização sobre a síndrome, 
com a divulgação das diretrizes do 
programa para ampliar seu alcan-
ce e sensibilizar a população. O 
Estado poderá fi rmar cooperação 
técnica com os municípios para a 
realização dos exames.

Pessoas com transtor-
no de acumulação compulsi-
va de animais poderão contar 
com uma política estadual de 
cuidados no Rio de Janeiro. 
É o que propõe o Projeto de 
Lei 1.251/23, aprovado em 
primeira discussão pela As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj) na 
data de quinta-feira (08/10). A 

medida ainda precisa passar 
por uma segunda votação na 
Casa.

Segundo a proposta, 
o objetivo é promover a cons-
cientização, a prevenção, 
o tratamento e a proteção 
das pessoas afetadas pela 
condição, além de assegurar 
o bem-estar e a segurança 
dos animais. O transtorno se 

caracteriza por um padrão 
persistente de acumular um 
número excessivo e descon-
trolado de animais, mesmo 
sem condições de oferecer a 
eles os cuidados adequados.

Entre as diretrizes da 
política estão a realização de 
campanhas informativas para 
reduzir o estigma associado 
ao transtorno e a capacitação 

de profissionais de saúde, 
assistência social, educação 
e segurança pública para 
identifi car e lidar com os ca-
sos. O texto também prevê 
programas de prevenção, 
com orientação e suporte às 
pessoas em risco de desen-
volver a condição.

A proposta estabelece 
ainda a criação e o fortale-

cimento de redes de apoio 
multidisciplinares, com pro-
fi ssionais de saúde mental, 
assistência social e proteção 
animal, para o acompanha-
mento e o tratamento dos 
afetados. A implementação 
das ações poderá contar com 
parcerias com organizações 
não governamentais e entida-
des da sociedade civil.


